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Assunto: A importância do correto preenchimento da declaração de óbito para os 
médicos de Santa Catarina. 
 

A Declaração de Óbito (DO) tem dois objetivos principais1: o primeiro, de caráter 
jurídico, é o de ser o documento hábil, para lavratura, pelos Cartórios de Registro 
Civil, da Certidão de Óbito, indispensável para as formalidades legais do 
sepultamento; o segundo é o de ser o documento padrão para a coleta das 
informações sobre mortalidade, que servem de base para o cálculo das estatísticas 
vitais e epidemiológicas do Brasil. 

Além da sua função legal, os dados de óbitos são utilizados para conhecer a 
situação de saúde da população e gerar ações visando a sua melhoria. Para tanto, 
devem ser fidedignos e refletir a realidade. As estatísticas de mortalidade são 
produzidas com base na DO emitida pelo médico. Dados relativos a quantos 
morrem, quais são as características dessas pessoas (como idade, sexo, ocupação, 
local de residência, por exemplo) e, principalmente, quais as causas responsáveis 
por esses óbitos são importantes para o conhecimento e o estabelecimento do perfil 
epidemiológico da população e de ações governamentais relativas à sua prevenção.  

Quando bem preenchida, a DO fornece dados confiáveis que subsidiam a 
formulação de políticas públicas eficazes, voltadas à prevenção das causas de 
morte evitáveis e ao planejamento de ações em saúde coletiva. Por outro lado, 
inconsistências e erros nesse processo comprometem a qualidade da informação, 
dificultando a análise epidemiológica, a alocação de recursos e a tomada de 
decisões estratégicas. Para além dos aspectos jurídicos que encerra, a DO é um 
instrumento imprescindível para a construção de qualquer tipo de planejamento de 
saúde. 

E uma política de saúde adequada pode significar a diferença entre a vida e a morte 
para muitas pessoas. O seu correto preenchimento pelos médicos é, portanto, um 
imperativo ético.¹ 

​
A declaração do óbito é um ato médico 

O preenchimento e a consequente emissão da DO constituem-se em um ato 
médico2, estando, portanto, sujeitos às normas estabelecidas pelo Código de Ética 

2 Brasil. Ministério da saúde. Declaração de Óbito: manual de instruções para preenchimento – Brasília : 
Ministério da saúde, 2022.  

1 Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Federal de Medicina. A declaração de óbito: documento necessário e 
importante / Centro Brasileiro de Classificação de Doenças. – 3. ed. – Brasília: 2009.  
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Médica (CEM). No CEM, em seus princípios fundamentais, consta que o médico 
deverá empenhar-se em melhorar os padrões dos serviços médicos e em assumir 
sua responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à 
legislação referente à saúde. Além disso, também consta no CEM que é vedado ao 
médico: receitar, atestar ou emitir laudos de forma secreta ou ilegível; deixar de 
colaborar com as autoridades sanitárias ou infringir a legislação pertinente; fornecer 
atestado sem ter praticado o ato profissional que o justifique, ou que não 
corresponda à verdade. 
 

É comum médicos não estarem preparados para o correto preenchimento da 
declaração de óbito 

Estudos voltados para a análise do preenchimento das DOs, demonstram que, 
muitas vezes, os médicos não estavam totalmente preparados para este mister, 
acentuando, porém, que seria possível obter significativa melhora, desse ponto de 
vista, desde que os médicos tivessem perfeito conhecimento do que é pedido na 
DO, assim como um maior senso de responsabilidade no seu preenchimento. O que 
fica muito claro é que este fato - erro no preenchimento da DO - é devido, 
principalmente, a não ter havido, em muitos locais, suficientes programas de 
esclarecimento junto aos médicos sobre o preenchimento correto do atestado de 
óbito. O mesmo pode ser dito quanto ao ensino deste assunto nas escolas 
médicas.3 

​
Manuais, portarias e resoluções 

O Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM, desenvolvido pelo Ministério 
da Saúde em 1975, tem a finalidade de reunir dados quantitativos e qualitativos 
sobre óbitos ocorridos no Brasil. É um sistema descentralizado, vinculado à 
Vigilância Epidemiológica, que conta com técnicos em nível federal, estadual, 
regional e municipal.  

Instruções sobre preenchimento, uso, aplicação e fluxo da DO são disponibilizadas 
através do Manual de Instruções para o Preenchimento da Declaração de Óbito, 
que trata, com detalhes, de cada um dos campos existentes no documento 
padronizado no Brasil.  

3 Atestado de óbito: aspectos médicos, estatísticos, éticos e jurídicos. / Coordenação de Ruy Laurenti e Maria 
Helena P. de Mello Jorge. São Paulo: Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, 2015.  
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Esse manual teve sua última atualização em 2022 e encontra-se disponível para 
consulta no site da DIVE. Esperamos que este Manual seja útil para apoiar médicos 
e técnicos/gestores do SIM para o correto preenchimento e estabelecimento dos 
fluxos da DO e que, a partir disso, tenhamos o aprimoramento da qualidade das 
informações sobre mortalidade no Brasil. 

 

Florianópolis, 31 de março de 2026. 

 

 
 
 

Conselho Regional de Medicina do Estado de Santa Catarina 
CRM/SC 

 
 

Secretaria de Estado da Saúde 
SES/SC 
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https://dive.sc.gov.br/index.php/component/phocadownload/category/124-sim?download=1331:declaracao-de-obito-manual-de-instrucao-para-preenchimento-2022


Assinaturas do documento

Código para verificação: 6CH9Z6E2

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:
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(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0VTXzcwNTlfMDAwODA2OTNfODEzNTdfMjAyNl82Q0g5WjZFMg== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SES 00080693/2026 e o código 6CH9Z6E2
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


